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Lá liberte dn Ia pressc forme en deher* une opinion nalional 
qui remet bieatut les choses dans fordret ( CUATEAIBRIAND. ) 

RIO DE JANEIRO. 

Na Aurora Fluminense de 21 de Março vem 
um muito interessante Artigo sob a epigia- 
phe — Necrologia—-nelle annuncia o distinclo 
Redaclor do Jorrtal hoje talvez o mais bem 
cscripfo no Brasil a morte do ^ d^bnl, que 
expirara na manhãa do dia antecedente. Sen- 
tindo sobremaneira não podermos trancrevel-o 
todo por falta d'espaço, não deixaremos de 
apresentar aos nossos leitore, e pedir-lhes toda 
a sua attenção ao fecho do mencionado  artigo. 

, t O Sete declara-se no seu testamento ar- 
rependido de ter defendido a Administração 
actual, contra quem se mostra mais que muito 
acrimonioso  na hora da morte. 

0 que significão essas imprecações e amea^ 
ços dirigidos ao Ministério? Para aquelles que 
conhecem a perfídia syslematica do Espirito 
ellas indicão uma nova transmigração, uma 
nova opposição aos mesmos homens ^ cora 
quem até hoje tem servido, porque o Pro- 
theo não tem lei; a perspectiva da sua próxi- 
ma ruina exi^e desde já uma conspiração coti- 
Ira os seus Collegas. Seja porem ò que fòr, 
a imprensa ministerial na Capital está redu- 
zida a sua expressão mais simples, isto é, ao 
Jornal escripto pelo Redactor do Correio Of- 
ficiat. 

S. PAULO. 

SENHOR. 

Os abaixo assignados. Deputados á AsscmbKa 
Legislativa da Provincia de S. Paulo julgiyiao lulr 
tar a seu dever se deixnssem do levar ao conhe- 
cimenlo de V. M. I. a iiicapaiidiide administra- 
tiva do actual Presidente da Provincia Venancio 
José Lisboa filho. Logo no principio de sua admi- 
nislrnçSo dle se deo a conhecer assnslando-se 
sem fnndauienlo algum com a noticia delhuemn 
mirado os rebeldes do Rio Grande na Vilia de 
Lages, e dando providencias apparalosas, mas, 
ineflicases para reprimil-os 110 caso inct-hel dti.sc, 

ar a nggresbão por cllc pcnicamcnlc tcmíilTi; 

''■•'• '»^ í^ 

quando ellc não devia ignofar, e até foi minda- 
menle iníormado que os rebeldes do Sul para pas- 
sarem de Lages á esla Provincia tinhão de atra- 
vessar uma longa maUa, e encontrar no fim d'ella 
o líio Negro, cuja passagem é defensável com 
mnilo pouca gente. Nem havia motivo algum para 
se suspeitar, que elles arrostassem tantas dillicul- 
dades sem se poder dar um fim, que lhes fosse 
proveitoso; pois o que o Presidente diz em sua Falia 
a respeito de rebeldes, que vagavão pela Coriiiba, 
reduz-se a um peão de nome Taloco sem influ- 
encia alguma, o mesmo sem opinião polilica, apesar 
de ler estado como ganhador enlrc os rebeldes. 
Não obslanle isto elle faz partir daqui uma força, 
iioroc .^n» fiuif«I 0 ca-ríM <l'Hní Baiathso rota 
Ioda a üfficialidado, irem, e 47 Soldados!!! o 
que bem patenlea a enorme despesa, que se devia 
fazer com uma força tão pequena. Para engros- 
sal-a incorporou-se 64 praças de Permanentes, 
que mui grande falta tem feilo ao serviço policial 
interior; ao mesmo tempo qne deslioadas a com- 
bater os rcboldes de outra Provincia iSo fnzer um 
serviço para qne não estavão engajadas, e fora 
do destino, para qne a Lei os creou. Esta ex- 
pedição mal concebida foi inciden temente peiorada 
em razão de levar a Coriiiba o flagello das bexi- 
gas, onde tem feito grandíssimo estrago. Ainda 
não parou nisto; recebendo ordem de V. M. 1. 
para lazer marchar a tropa de i." linha para a 
Provincia de Santa Calharina, é constante que 
elle mandou marchar junlamenlo os Permanen- 
les; posto quo elle em sen ullicio, dirigido a 
esla Assembléa, queira desculpar um desacerto com 
outro, aífirmando, qne somente lhes facultara mar- 
charem , como clleclivamcnlc matchárSo, se qni- 
zessem : sem se lembrar, qne A'miQ modo os aneto- 
risava a faltarem aos deveres de seus engajamentos, 
e a tomarem por si uma deliberação. A impru- 
dência da marcha d"esta tropa está justificada pelos 
resuliados; nada tem afazer, nem Um lido ale 
hoje em deleza dVsla Provincia; c quando delia 
marchou para diante, foi obrigada a rcgrrsfar com 
grande desar: c liem do outro modo podia accon- 
tecer, quando ella se compunha de e!cmc|ilos dtf 
nem uma sorte próprios para fazer fienlc á Ca- 
Vülleria  aguerrida. 

A levesa,  manifcslada nVHe primeiro faclo , em 
que   só paittco  ter jor fim lazer csUondo jara 
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ic  a Cíisia da  Proviüda,   e do  T!ic- 

Itmi   conlóiiuulo   coi>slanlein('iUc  a 
pelo pouco coniíeciiiiealo (juc nioslra 
listralivas, ou propósito de-viüíai-as , 

no expetlíente dos negócios, chegando 
I   oíiibaicavão   em   Santos  -27   tiias  á 

esjx apacho;   rcqueiinunitos  Iriviaès  leiii 
Secretaria  mais de   tres mezes;  até 
ies   exigidas_pcla   Asseuiljl^a i*rovin- 
longauienie demoradas,  t: incomple- 

tas, cconleceo,  alem de outras,  sobre os 
s Goaralingnetá,   em   que tergiversou 

.   ;    o  segredo,   e SL final ocenitou   a cir- 
cunstancia   notável   de haver   uti)  dos clie.fes   da 
desordem   armado os   sen^    escravos.     Mais   no- 
tável   ainda é a iníidelidade, com que em seu Re- 
latório  disse  á Assembléa Provincial  em 7 de Ja- 
neiro, que  nada sabia   de ofílcial   a respeito   da 
Franca,  tendo no   dia 5 officiado ao Governo de 

"V. M.   I. ieiucllendo   copia   de dois oflicios,  um 
do   sen Cotümissionado Padro João Vieira Rama- 
llio.  o outro  da Camtra   da Franca. 

■ Descrever o máo gcilo de Lisboa fdho para 
administrar ,' seria narrar toda a historia da sua 
adminislraçao descendo até ao detalhe das ma- 
neiras: os Supplrcanles se limitão a apontar ai- 

' gomas violações de lei, concluindo com o íacto, 
que mais tem excitado a indignação da Prtfvincia, 
talvez novt) na historia das ineptidões, se iressa 

' ciasse pode caber. 
Na  marcha    dos   Permanentes    acima   referida 

violou « Decreto de  10  de OiUnbro de i85i,  e 
A   i;; de   l5   éo Oulnfcro Jo   àSSe,  * uiirio- 
liseti, on anlns ordenoti aos permanentes, qne 
violasseiji' a Constilnição Artigo ilt-, stindo ne- 
cessário que elles se reunissem, e deliberassem 

-sobre a escolha de irem, ou não para_ a Cam- 
panha, fslo c violarem ou não o seu engajamento. 

■ Tem violado o Decreto do 22 de Outubro de 
i83i, c a Lei Provincial de 2 de Março de iSõy 
nao mandando processar Permanentes dézertorcs, 
o cnmnuiiíindo-lhes a pena não imposta em praça 
do r.' linha. Do mesmo modo procedeo com 
um Guar.i;' Nacional, que estando de sentinella 
deixou fugir uns recrutas, violando assim a Lei 
de 18 de Agosto de i85i, c Decreto de g5 de 

Outubro de i852. Violou o artigo 1.55 § 3 do 
Godigo do Processo, entregando ás Justiças or- 
dinárias, onde foi absolvido, nm Guarda Nacional 
<le S. Carlos, que deixou fugir nm reciula, devendo 
íazel-o rocessar no foro militar. Restringio ,'e an- 
nnllou em parte o Decreto de 10 de Outubro de 
1837, que izenta do recrutamento os Guardas 
Nacionacs das Capitães das Províncias, qne fizerem 
o serviço da guarnição, determinando por sua Por- 
taria, qne só se comprehendem os que fizerem 
e serviço gratuito. As leis da disciplina militar 
das Guardas Nacionacs não tem merecido respeito 
do Presidente da Província: para elle todos os 
Oíliciaes são immediatos para dirigir-lhes ordena, 

p licenças sem ao menos informar os Snpc- 
'nores. 

Lm facto patenteará o cunho de sna habitual 
arbitrariedade. Os Inferiores de Cavalleria reque- 

■fetão-liio o uso de Chorões nos penachos, corno 
■usão   09  ülTiciacs,   e elle   por   um  simples des- 

pacho   ( aqui   foi pfon 
.Commandautc da  Leg 
em  manter   a discipli.. 
diatamenlc,    que   lhe 
creto,   que marcou  o 

ordeiu! 11 

ir   contra 
Formes, os quaes m 

'1 este caso o Pre- 
sdvertido do 

B  Lei de 
•ni a altc- 

qno 
laçãa 
e vio-- 
'Ou a 

dem   ser   alterados   p 
liberação a respeito. 
srdente!'   Cheio   de   c 
seu  erro, declara esl 
um funesto exemplo d 
O Coronel Chefe de Lc 
responsabilisar.   Quai 
Lsurpuu o   Poder Lt 
18 de  Agosto de 18 
ração  dos uniformes. 
qualificou    funesto   i 
sem mandar lazer ell 
lando o Código  Crin 
attribuição do Gover 
camente  compete  a 
gião —Lei citada   ar 
uade alguma  quando 
ouvil-o — artigo   60. 

Os Suppllcantçs a 
lago d'arbilrarií'dade; 
vel conJucta do Pre; 
tecimentos  da  Franca . 
teclor dos   sediciosos 
a  dignidade da  Lei, 

Aquella  Viilá ha 1 ': 

partidos começando ; \       . ..- 
dos impostos,   á teslí- .' ki       **' '- 
Teixeira d'Oliveira  ( • v-^ 
sidente da Câmara, --"■*   - 
reira de  Barcellos;    io  outroJado 
luuccionarios públicos, a queüi 
proteger sua  cobran 
pelos refractarios obrig; Presidente 1 
vincia  José Cesario de Mii leiro a mati 
para aquella Vüla un : Permanentes 
seu  Successor   conli e   siibslil,iiIo   por *!." 
linha.    A agitação   coritlnuòriV è imiiio mais se 
angraentou  com  a presença  de  dois RabuiaS im- 
moraes,  e  frenético      1   ■ d'um   lado;   oufro de 
outro.     Chegou a epocJia fatal das Eleições, fize- 
rão-se as ma,iiobras do costume,  e Anselmo ficou 
menos bem aquinhoado no resultado; embraveceo 
com  isso,   accrcscendo   ás  rasões   de  partido   o 
esiar   pronunciado   cm   nm crime   de motim   ou 
sedição com a temerária vaidade de não querei 
processado.    Requereo ao Governo Provincial 
legando illegalidadè nas Eleições,   não  foi  alté: 
dido: tornou a requerer ao actual Presidcnh; apo-^ 
íado de Patronos, tambeni-não pareceo, que.lèsse 
attendido.    Havião decorrido mais de seis mezes^ 
depois  da posse do acluai Presidente,  com queiB 
Anselmo teve confcrenéiaS , e no dia 87  de 3w 
tembto do anuo passado entrou na Villa da Franca 
com gente armada,   coagio 00 Juiz   de Paz Ma- 
noel Roxlrigues Pombo, ao Juiz de Direito interino, 
ao  Promotor   Publico  a largarem os sons lug: 
espingardeou   ao  Fiscal;   proscreveo da   Villa   al- 
guns   sons   adversários,   declarando,   qne  nunca 
mais  servirião lugares públicos; chamou fará os 
empregos destituídos os Supplenles da sua facçari; 
tentou assassinar ao Juiz dü Paz Pombo, á q 
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perdoou a morta por iuiRrcossão do Padre Car- 
ciozo, da quem sjs dizia sor ,0 principal cxcjudor 
das desordens em parlo, apresentando-se ao depois 
como moderador d'ellas em pubÜGO.; soltou os 
recrutas, que estavão na Cadôaj o declarou o Mu- 
nicípio da Franca isento do recrutainento por dois 
ánnos; impoz pena de morte aos que dessem parle 
destes accoiUecimentos: declarou assim a Villa pa- 
ciPícada, todos reconciliados, e esquecidos antigos 
ódios: e impiamente fez cantar na Igreja o Te 
Deum em  acção de graças por lautos  crimes ! 

O Presidenie da Província,, qneni o acreditará! 
depois de relatar á Assembléa Provincial,.a de- 
posição das Aucloridades com Torça armada , omit- 
tindo outros factos, que erão igualmente sabidos 
acerescenta estas iníandas palavras — esta : appa- 
rente concórdia, e esquecimento de antigos Odio^ 
durou pouco —.' E!le occulla parto dos crimes 
dos sediciosos, elle adopla como própria sua lin- 
guagem ! Quem deixará de suspeital-o seu deíca- 
radíf^prota^tor,   se  não cúmplice i* , i   . 

U^BÍIO"estado de coisas chegou do Rio de Ja- 
oNfr-B^idenle da Câmara José Teixeira Al- 

" J , e' ('espeitador das -Leis, 
,.. attenlados commellidos, rea- 

Çüinoiils aVritíils em íavor da Lei, e restabele- 
Ixílo nplxeraíAdidos Empregos os que d^lles liaviao 

■Qii„ %Q„^*Lr*Aci* força, e de tudo deu parle 
provincia. Sabendo dTsto An- 

_ com grande força armada, não 
Presidente da Gamara , que vendo- 

ibrça fugio ct);m outros ao íerro 
líoi á procurarem a proleçção, que não 

cnconírSVão 'no  Ti^M. mo  J^   K»miin/;ta. 
Anselmo não encontra a menor resistência, res- 

tabelece as aucloridades dá primeira sedigüo, e 
apesar da nem uma resistência deliberou de sangue 
frio vários assassínios, dos quaes só pode perpe- 
trar quatro, ou cinco alem do da primeira se- 
dição, porque a maior parto das viclimas designa- 
das se havião refugiado, e é constante, que no 
alcance d'cl!as andão assassinos assalariados., En- 
tre os assassinios premeditados distingue-se com 
notável horror o do Juiz de Paz Pombo, que pro- 
curando a proleçção de um Irmão de Anselmo, 
este tigre o foi de lá arrancar á força d'armas, e 
o assassinou cruelmente fazendo arrastar o corpo 
pela estrada, e corlando-lhe as orelhas, que depois 
mostrou com ufania juntamente com as das outras 
victimas. ■ 

Chegando á esta Cidade os perseguidos por An- 
selmo, o Presidente da Província os acolhoo Ina- 
mcnle, mostrando não interessar-se na sua sorle, 
e só então se deo por sabedor dos accontecimentos 
da Franca, constando, que anteriormente havia 
recebido oíTicios a respeito. E quaes forão as 
providencias dadas d'aqui em diante? Vamos enu- 
jneral-as. i.a Officiou ao Juiz de Direito da Co- 
marca , a que pertence a Franca, e que estava 
impedido por longa, e grave moléstia a õo legoas 
de distancia, que se transportasse para lá. Mão teve 
clTeilo, como se devia esparar. 2." Pcdío a V. M. 
I. faculdade para remover para ali nm Juiz de 
Direito de outra Comarca. E que uso íez d'esta 

• nuciorisação ? Escolheo, não nm dos três mais 
próximos,  todos em bom estado de saude,   mas 

" 
o Dr. Manoel Alves Alvim , Magit 
intidügeiile, mas qno se achava 
distancia , o que por infdicidade 
satid.c, sendo por isso impróprio 
missão,, gíie pede energia, sendo 
frente a nina Eorifa do assassino 
e pena é que se sacrifique assin 
benemérito, que pode preslar 1 
paciíica iidininislraeão da justiça 
para este destino ou seja por máo 
ou seja porque o mesmo Presidi 
Cuaralingnelá , onde ameaçava r 
dição.     5.a   Consiüu,   que   o Pre HBn ' 
áquclla  Mila  nm naciliçadcr o 1', , ieira 
Uanuiiho; ignora-sé ás inslrncçoe lhe deu; 
mas' a jnlgar-so pela participação reméíliclá 
a   V.   M.  I.   com officio do mesi -iiente do 
S'd^ Janeiro com o celcbèr/irpq^ofíicíò -Ia Cagara 
sediciosa,  verdadeiro corpo de (i í   sobre o 
qual   o Presidente só  nola a  falta    de  se mr 
naí1' o assassinio do   Juiz  de Pa 
iieiide-se bem, que esta missão        ra o cunho áã 
huüiiliação da Aucloridade curvai     !0s criniinosos. 
Diz o Padre Uamallio—a Villa , .•.-,     - írcmijiiãà^ 
An.trbno estando residindo na Fitià 
mais  ou menos depolieia — .  O qi     emlingnagetó 
digna da lei  e  da   ordem pubüc 
punhal  dos assassinos domina na'í'  i 
ijuem  lhe  resista,— .    /,.»  Depois   .!     p   mandoò , 
poslo que tarde,  uma  força de abi.    Mas 
que  Cümmandahte,   e com   qnt 
Commandante,   Tenente  Coronc 
kando boa opinião na vida privai       é n conhecido 
ppr seus Camaradas, como insn! qiiál- 
qaer commando , c evidenlemei;: o tWn já rhVS'- 
trado , e cspecialmenle na resp :: oiió: deo 'ao 
perseguido Presidente da Câmara Mtmúcipal; em 
qno alem de negar-lhe toda a p&íècção O tralort 
mal. As instrueçòes por si fnllão; «lias não ínn 
por base restabelecer o. império da Lei, mas har- 
monisar o crime com a Lei: imui igual conside- 
ração aos criminosos, e aos jiersegmdrts abi trans- 
pira : é uma força mediadora, que vai pr.olegcr aos 
crnuinosos , e perseguidos. ÍNem aiq n-êmis s . 
igualdade, que se alfecla: etla pá) ji-oteger cri- 
minosos assassinos contra Cidac! . ,.; poi" íjllés per- 

Quem são as Anctoridoícs da Franca, 
mandaoRiciar para apromplarini Qria 
ias, e a cuja disposição vai !ir:;i a!' 

O Juiz de Paz foi assassinado pírt1 Anselmo, o 
Juiz  de  Direito,   o   Presidenie   da dmii- 
cipal, e todos os que dosagra'1! ?"> aos rassássi- 

-nos forão por elles corridos, o proscriplos: são 
as aucloridades cúmplices da sedição , e dos as- 
sassinios, áqnem o Presidente d'a Proviuci;; juanda 
apoiar com a força do i." linha! V é para isto 
que o Cidadão pacifico contibuo com seus 

Motavel é lambem a ignaldado frrisaica, com 
que o Presidente da Província ordena* que á esla 
lorça não se incorporem os sediciosos, ne ■ 
perseguidos! Pois que necessário era | rohibir, quó 
os sediciosos se incorporassem á tan a , quando 
esta só devia ler por fim subjugai os.V Mas era 
necessário  apadrinhar  com esla   pr* a ou- 
tra,  que valia  Indo.     O  Presid''nte da Provineít» 
sabia muito   bem,   ou devia saber, que os liaLir- 

seguidos 
á quem se 
c comedori 
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tantos não erão Iodos sediciosos, e íissassinos, 
(jne os perseguidos erão muitos, os (jtiacs unidos 
a seus amigos, e apoiados pelo Governo sobravão 
para fazer castigar os criminosos, e é isto o (pio 
não querião os proleclorcs dos assassinos. O (loin- 
innndante da lorçü, ou por inslrucções verbaes 
t!o Presidente, ou recommendações dos influentes 
ircsle desgraçado negocio, nem con.senlio que os 
foragidos se recolhessem a seus lares ao abrigo 
da força,  inlimando-lhes,   que  se retirassem. 

Tal é. Senhor, o ultimo estado da Franca 1 
As Aiicloridadcs sediciosas são as que govemão, 
e ellus tem o apoio dá i.' linha mandada a esse 
íim pelo Presidente da Provincia; o sangue das 
viclimas clama jusla vingança, os progeriptos pela 
sedição aiidão foragidos, c não podem voltar á 
seus lares, alguns por fora mesmo vivem desaso- 
cegados sabendo que os assalariados de Anselmo 
os procurão como Caçadores die emboscada, para 
malal-os. Um tão horrivel exemplo convidará todos 
os malvados, que possa haver na Provincia a ba- 
nharem suas mãos no sangue de seus Concida- 
dãos; a deporem as Aucloridades, que não os 
favorecem, e contarão não só com a impunidade, 
mas até com a protecção do Governo da Pro- 
vincia, em quanto ella tivera desgraça de ser pre- 
sidida por Venancio José Lisboa filho, o symbolo 
da ineptidão para governar: pois os abaixo assig- 
nados não se atrevem a altribuir-jhe plano accnlld 
para anarchisar esta Provincia, que tanto se tem 
Uistinguido na dedicação á boa ordem. 

Os abaixo assignados recorrem a V. M. I. para 
qíie so Digne salvar a Provincia do llagello, que 
aclualincnle soflre, o dos «naJo», <j«*o o oin^uçáo 
para o futuro, removendo delia o aclual Presi- 

dente. 
Os abaixo assignados prolestão perante o Throno 

Augusto de V. M I. não serem responsáveis pelos 
terríveis desastres, que podem accarretar á esta 
Província os desvarios de sua   administração. 

Deos Guarde a V. M. I. por muitos annos. S. 
Paulo 7 de Março de 1809. — Marlim Francisco 
Piibeiro d'Andrada —Antônio Carlos Ribeiro ürAn- 
drada Machado c Silva —Monoel Dias de Toledo 
— João da Silva Machado—João Crispiniano Soa- 
res — Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro —Uu- 
fael Tobias de Aguiar—Manoel Joaquim do Ama- 
ral Gurgel —Francisco Alves Machado de Vascon- 
cellos_lldefonso Xavier Ferreira —Francisco An- 
tônio de Souza Queirós—Joaquim Octavio ÍSe- 
bias—Manoel Rodrigues Villans. 

S. Ex. Lisboa filho negou a Sancçío a nma Lei que 
lhe incumbia fazer um Kegulameiito para direcçâo e 
administrado dos trabalhos das estradas, dando por 
motivo a falta de Engenheiros. Diversos tem sido 
os pareceres a respeito: uns o criticão dizendo que 
os Engenheiro» só são necessários para a loimação 
dos planos, e execução das obras; porem que a in- 
dicação , e conveniência de uma estrada qualquer per- 
tence ao Governo, a quem cumpre c-.onhecer as ne- 
cessidades dos povos, assim como lhe pertence re- 
galar a administração sem dependência de conhe- 
cimentos de engenharia, e igualmente estabelecer as 
«ondiceses, e escolher o niethodo que os Engenhei- 
ros cmpregiram,   para o que n^o 6  necessário me- 

ditar muito : e matéria largamente esclarecida era li- 
vras vulgares, e até pela imprensa periódica, e sem 
filiar de modelos extraiihos, na Lei Mineira encon- 
traria S. Ex. filho um, que o illustrasse, posto que 
nã.o fosse feito por. Engenheiros. Esta censura pa- 
rece sem replica principalmente não estando esta Pro- 
vincia tão destituída de pessoas de conhecimentos 
profissionaes , a quem podia consultar, nem estando 
o Rio de Janeiro tão longe, que não pudesse fa- 
cilmente recorrer-se para lá. Comtudo outros elo- 
gião altamente o procedimento de S. Ex. filho, e 
dizem ser o aetó mais discreto da sua administração: 
S. Ex. filho reconheço sua invencivel incapacidade para 
fazer o Regulamento- que a Lei lhe incumbia, ne- 
gou-lhe a sancçãol S. Ex. filho amestrado pela ex- 
periência, dá esperança de querer concentrar-se á sua 
esfera mtellectual. Oxalá que elle estivesse já pe- 
netrado d!este nobre pensamento quando foi nomeado 
Presidente , uão acceitaria; os sediciosos e assassinos 
da Franca estarião escarmentados em logar de pro- 
tegidos ; òs que de lá fugirão ao ferro dos assassi- 
nos não ándarião ainda errantes, e sem protecção; 
a Colônia Allemãa estaria subordinada, e os traba- 
lhos a que é destinada adiantados; a Guarda Nacio- 
nal não estaria humilhada ; o recrutamento seria dis- 
tribuído com justiça; não haveria expedições funes- 
tas sem aparência de utilidade; não se teria pro- 
pagado tanto a intriga, e o espirito de desordem; 
liualuente as Leis seriâo Leis. 

ANNÜNCIOS. 

Da Villa de Pindamonhangaba no dia 28 
de Janeiro de 16-39 fugio de Manoel Mar- 
condes Homem de Mello um escravo la- 
rtiiin ít»* nnmp TTilorl^ J^ pração moçam- 
bique, idade 35 a 40 annos mais ou me- 
nos , fuia , estatura ordinária , meio calvo, 

olhos pardos, pouca barba, desdentado , cara bexi- 
gosa, e em cima do nariz de ambos os lados tem 
ura buraquinho, grosso de corpo , pernas finas. Levou 
camisa de algodão americano, camisa e seroulá de 
algodão grosso, surtum de pano fino verde côr de 
garrafa com botões grandes do mesmo, jaqueta de 
chita côr de rosa, calças de lila roxa : quem o captur 
rar receberá 4ü$000 alem das despesas. 

Ao Sargento-mór Francisco Mariano da 
Cunha residente n'esta Cidade , fugio no 
dia 30 do mez p. p. ura muleque de no- 
me Silvestre, de idade 15 annos, del- 
gado de corpo, rosto comprido , bem pre- 

í to, e com os dentes abertos adiante , per- 
nas finas; fugio com camisa e calça de algodão, e 
surtum de paeta já usado: quem do dicto escravo 
tiver noticia, fará favor avisar ao annunciante, assim 
como se o prender se dará boas. alviçaras. O dicto 
muleque costumava vender pela rua agoardente em 
garrafa. 

Quem pedio emprestado a João Miguel de Mello 
Taques o Vol. 20 das obras completas de Voltaire, 
faça o obséquio de entregar n'esta Typographía, se 
não quizer  que o annunciante  publique seu nome. 

No annuncio de D. Anna Joaquina Gaívão em 
lo^ar de três moedas de 4$Ü00 em ouro, lêa-se treze 
moedas. 

larcial de SIíVA e €,' 


